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POLITICA ACERTADA 
Entre muitos e merecidos elogios que se pode 

fazer ao Governo Revolucionário pelo acerto de 
seus atos em prol do desenvolvimento nacional, 
a moralização das atividades do intermediário 
entre o produtor e o consumidor é digno de ser 
destacado. Com providenci s adequadas e sem 
nenhum alarde o Governo vai passando por cima 
dos métodos de economia obsoleta e se apro­
xima cada vez mais da fonte de jsroduçâo di­
namizada libertando-a na medida do possivel. 

È uma politica gue estava fazendo falta ao 
Brasil. Não que seja um mal o intermediário-
Não, não o e. Ao intermediário cabe o papel 
de distribuidor da produção. Entre no's, porem, 
a mentalidade do intermediário é a mesma de 
100 anos passados, lamentavelmente. 

Eu me lembro de uma troca de ideias que 
tive com o meu velho e querido mestre, o 
decano do jornalismo paulista, Luiz Silveira 
Ele era georgista e eu escrevia num jornal do 
Dr. Adhemor artigos de "franco atirador" sobre 
problemas econômicos, e achava que o geor-
gismo "chovia no molhado", pois era incapaz 
de evitar o intermediário- E eu acreditava na 
missão social do intermediário, mas um inter­
mediário como classe esclarecida e como colabo­
rador e dinamizador da produção- E é o que 
o Governo Bevolucionario está procurando 
realizar. 

PAPUS 

AJUDEM A 

FAZER O 
CENSO DE Í970 

Campeonato da Liga 
Guarulhense de, Fu­

tebol 
J O G O - C . A . Mine i ro , 5x À.A. F la ­
m e n g o - 2. Local Es tádio Cicero M i ­
r a n d a . D a t a 1 6 - 8 - 1 9 7 0 . 
F o r m a n d o os Vencedores c o m : 

L U Í S . 
Jorge , R o b e r t o , Bur ro P i e t o , e Ar­
n a l d o . Expedi to , e Al< rnSo. 
Melão , Car lo ta , Galego, e Pedrão . 
/«pós es ta g r a n d e s u r j r e s â d o C a m ­
p e o n a t o , pois o F í a m e n g o era o fa­
vor i to , ficou a s s im a classificsção por 
p o n t o s P e r d i d o . , 
l o . S. E. G u a r u , com O. P . Pe rd ido . 
2o. A.A . F l a m e n g o , com 2. P> Per­
d ido 3 o . Servidores Mun ic ipa l e C. 
A. Mine i ro com 4. F . Perdid.o. 

T u m u l t o 
G r a n d e se verificou n o jogo Atlé­
t ico, X F l a m e n g o , e n t r e Torcedores 
e a l g u n s A t l e t a s , q u a n d o se a t a c a ­
r a m e m l u t a s corpora i s , oferecendo 
u m sa ldo de u m braço q u e b r a d o , e 
u m a cabeça r a c h a d a , i s to é Espor t e 
ou Gue r r a , m i n h a g e n t e ? Q u a l q u e r 
dia vai haver m o r t e n u m dos c a m ­
pos da nossa várzea, e será vossa fa-
mi l ia q u e ficará s e m ^um de seus 
membo.s . 

S e b a s t i ã o 

E D I T A L 

JUÍZO de Direito da í-a Vara da 
Comarca de Guarulhos., Est* S* 

Paulo 
Cartório do (.° Of i ICIO 

Proc n.o 2146/68 

Citação para conhecimento de terceiros e 
interessados com o prazo de 10 (dez) dias, 
na foima abaixo declarada. 
O Doutor Mario Fernandes Braga, O Juiz de 
Direito da l.a Vara da Comarca de Gua-
rulhos, Estado de São Paulo, na fornia da 
lei etc . 

F A Z SABER a todos quintos o presente edi­
tal virem e o seu conhecimento tiverem, que peran­
te este JUÍZO e Cartono do l o Oficio ocorreu os 
termos de uma Açã» desaprepriação Proc. 2146/68, 
contra Brasihna Igfles Broncaleoni Traroa e s/ man­
do, movida pela Municipalidade de Guaruihos, tendo 
por objeto ama area de terreno medindo 12,00m2. 
(doze cetros quadrados) a rua Felício Marcondes, 
Guaruihos Estado de São Paulo. Tendo sido jul­
gada procedente a ajSo e transitado e julgado, e 
concluído pela indenização no montante atual de Cr$ 
2 946,31 (dois mil, novecentos e quarenta e seis cruzeiros 
e trinta © um centavos). Desejando os contestantes 
Brasihna Ignes Brancaleoni T r a m a e s/ n a n d o levan­
tarem o valor total da ludenização, expediu-se o presente 
edital, DOS termos do art Si do Decrete lei 3.365 de 
21 de junho de 1941, para cenhecimento de terceiros e 
intere'-sadus, com o prazo de 10 (dez) dias, o qual sera 
afixado e puohcado na forma da lei. Guaruihos 
Es t ado de S a o P a u l o , aos 13 dias do mes de agosto de 
1970 E u . Humber to V . Moraes , escrevente au-
t ©rizado, subscrevi. 

O Juiz de Direito, da la. Vara. 
Mário Fernandes Braga. 

SOUZA E SANTOS 
. IMÓVEIS -

Iníormamos aos Srs. prestamistas amigoS) e a quem possa interessar) que de" 
verão se dirigir a Prefeitura local) para retirar os avisos de impostos: Predial e 
Territorial, e paga-los em seus respectivos vencimentos-

Assim procedendo os Senhores estarão colaborando com o engrandecimento 
de Guaruihos? e evitarão pagamentos de juros e correção monetária. Os vencimen­
tos serão: 

dá í.a Prestação em 30 de setembro de 1970 

da 2.a Prestação em 30 dê outubro de 1970 



DIA 20-S-1970 O DIÁRIO DE G U A R U I Í H O S 

REAGO INDUSTRIA E COMERCIO S.A. 
C.G.C.M.F. N.o 49.042.898 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, 
REALIZADA AOS 24 DIAS DO MES DE ABRIL DO 

ANO DE 1970 
Aos vinte e quatro dias do mes de abril do ano de 1970,' 
ás 9,00 (nove) horas, na sede social, à Rua Presidente Soa­
res Brandão numero 163. nesta cidade, reuniram-se, em 
Assembleia Geral Ordinária, os acionistas de REAQO - IN­
DUSTRIA E COMERCIO S. A., nos termos da convocação 
feita no Diário Oficial do Estado de São Paulo, nos dias 
20, 21 e 24 do mes de marco do ano de 197c, e no Jornal 
Diário Comercio e InJustr ia. desta cidade, n^s dias 20, 21 
e 22 do mesmo mes e ano. Antes °da iniciada a sessão 
foram cumpridas, no "Livro de Presença'", as formalidades 
exigidas pelo art igo 92. do Decreto-Lei n.5 2627, de 26/09, 
1940, constat-ando-se a presença de acionistas, representan­
do mais de dois te rços do capital social, os quais fizeram, 
na oportunidade, prova de sua qualidade, na conformidade 
do disposto no art igo 91 do referido Decreto-Lei. Assumiu 
a Presidência de acordo com os Estatutos, o Diretor-Pre-
sidente Dr- Wü.«on Quintella, que convidou a mim. Lineu 
Falaia, acionista, para secre tar ia r a reunião. Dando pnr 
instalada a Assembleia, determinou o Presidente, fosse lido 
pelo Secretar io em voz alta, o edital de convocação, que 
é do seguinte teor: REAQO INDLfSTRlA E COMERCIO S. 
A. - Assembléia Geral Ordinária - Convidamos os Senho­
res Acionistas desta Sociedade para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária a real lzar-je no dia 24 de abril de 
1970, às 9,00 horas, na sede social, à Rua Presidente Soa­
re s Brandão n.° 163 - Moóca, nesta Capital, a fim de deli­
berarem sobre: a) Relatcrio da Diretoria. Balanço, Conta 
de Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal, referen­
tes ao exercieio encerrado em 31 de dezembro de 1969; b) 
Aumento do Capital Social mediante a incorporação do 
resul tado da correção monetár ia do .Ativo Imobilizado; c) 
Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal; d) Fixação dos 
honorários Ja Diretoria e do Conselho ^iscal; e) Outros as­
suntos de interesse da sociedade. Em cumprimento ao 
disposto no artigo 99 do Decreto-Lei n.° 2627 de 
26/09 1910 (Lei da? Sociedades por ações), co­
municamos aos Senhores Acionistas que se acham 
à sua disposição, ra sede social, os documentas de que trata 
Q referiJo dispositivo legal. São Paulo, março de 1970, aa) 
Wilson Quintella - Diretor-Presidente > Terminada a leitura, o 
Presidente retomou a palavra para diz^r que o aviso de que 
trata o artigo 99. do refeiidj Decreto-Lei n.° 2627, havia sido 
publicada nu Diário Oficial do Estado de São Paulo, nos dias 
20. 21 e 22 d ' mes-de março de 1970 e no Jornal Diário Co­
mércio e InJustria desta cid-ide, nos dias 20. 21 e22dom^smo 
mes e ano. A seguir, determinou fossem lidos, em voz alta, o 
que íoi feito, os documentos constantes da primeira parte da 
ordem do dia, documentos esses entregues para publicação, no 
Diário Ofici=il do Estado de São Paulo, de acordo com o reci­
bo n.° 6990, de 16 de abril de 1970. da Imprensa Oficial do Es­
tado, e publicados no jornal «Folha de São Paulo», desta cida­
de, do dia 17 de abril de 1970. Find-, a leitura, o Presidente 
pôs em discus'^ao "o re!atór;o da diretoria, o b-ilanço, a demons­
tração da conta lucros e pardas e o pareotr do conselho fiscal, 
referentes ao exercido findo em 31 de dezembro de 1969. Como 
nenhum dos presentes se manifestasse, o Pres'dente submeteu 
aqueles documentos a votação, t^ndo sido eles aprovado^ pn-
unanimidade, com abstenção dos legalmente impedidos. Passan­
do à segunda parte da ordem do dia, comunicou o Presidente 
que cumpria à As-embléia eleger a nova Diretoria da Socieda­
de, cujo mandato havia terminado. Distribuídas as cédulas e 
feita a apuração constatou-se a reeleição, por unanimidade, da 
seguinte Diretoria, para o biênio de 1970 a 1972: Diretor Pre­

sidente Wilson Quintella, brasileiro, casado, advrgado. residen­
te à Rua Capitão Garcindo n." 185; Diretores Vice Presidentes 
Vicente José Guida, brasileiro, casado, engenhe.ro, residente à 
Rua Topázio n.° 258, e Paulo Richer, brasileiro. Casado, enge­
nheiro, residente à Alameda fali n.e 1186, 14.° andar; Diretores 
Waller Knapp* brasileiro, casado, engenheiro, residente à Rua 
Acangueruçu n." 331 e Linneu Palaia, brasileiro, casado, con-
tadorr residente' à Rua Ágata n.° 25, todos na (idade de São 
Paulo. Passou-se então à"eleição dos Membros Efetivos e Su­
plentes do Conselho Fiscal, para o ano de 1970 a 1971, tendo 
sido eleitos, por unanimidade, como Membros Efetivos, os Se­
nhores: IVIanoel Coaeníino, brasileiro, casado, in.iustnário, re­
sidence à rua Octávio de Mofais Dantas n,° 12; João Paulo dos 
Santos brasileiro, casado, contador, residente à Rua Jaques Felix 
n2 567 e Ary Nunes da Silva, brasileiro, casado, con'adoi,resi­
dente à Av. 9 de Julho 5775, apt." 42, todos na cidade S. Paulo, 
e como suplentes, os Srs. Luiz Patricio Cintra do Prado, 
brasileiro; casado, engenheiro, residente à Rua Luiziania 
n.° 247; Antonio Fonseca de Souza Leal, brasileiro, casado, 
industr.ario, residente à Rua Dr. Eduardo Martinelli n.° 97 e 
Domingos jose jMartins Jr., brasileiro, casado, industriario, 
residente á Alameda Casa Branca n.o 1030. apt.^ i2, todos 
na cidade de Sâo Paulo, Dando prosseguimento aos t raba­
lhos, declarou o Presidente que, de acordo com a Ordem 
do Dia, constante da convocaçãn. deveriam, a seguir, os 
acionistas, fixar os honorários dos membros da Diretoria 
e do Conselho Fiscal. Por proposta do Dr. Wilson Antonio 
Frias, representante da acionista, Negepar S. A. Participa­
ções e Gerencia de Negócios, aprovada por todos os pre­
sentes, foi fixada para os Diretores uma verba global anual 
até o limite de NCrS 290.000,00 (duzentos e n>jventa mil 
cruzeiros novos) a ser distribuída conforme ficar delibe­
rado em reunião da Diretoria. Ainda por proposta do mea-
mo acionista, também aprovada unanimamente, foi au to - ' 
r izado pela Assembleia o reembolso, aos Diretores, das 
despesas com represen tação a que estão obrigados por 
força das atribuições dos respect ivos cargos, a té o limite 
de 15°'o (quinze por cento) da remuneração fixa mensal. 
Igualmente, foram fixados, por aprovação unanime, os ho­
norários dos membros efetivos do Conselho Fiscal, na ba­
se de NCrS 100,00 (cem cruzeiros novos) anuais, para ca­
da um deles. Facul tada a palavra, como nenhum dos pre­
sentes se manifestasse, o Presidente deu por terminados 
os trabalhos, encerrando o "Livro de Presença", às folhas 
7. A seguir, íoi suspensa a sessão pelo tempo necessár io 
á l avra tu ra da presente ata, a qual depois de reaber tos 
os t rabalhos foi lida, achada conforme e assinada por mim. 
Secretar io, pelo Presidente e pelos acionistas presentes^ 
extraindo-se dela as cópias dest inadas ao cumprimento 
das exigências legais. São Paulo, 24 de abril de 1970. aa) 
Lineu Falaia - Secretar io; Wilson Quintella - Presidente; 
Negepar S. A. Par t ic ipações e Gerencia de Negócios: Wil­
son Atonio Frias; Vicente Jose Guida; Paulo Richer; Wil­
son Antonio Frias; Walter Knapp; Francisco Dantas Pi­
mentel , Maria Thereza do Vai Brotero, Linneu Palaia, 

CERTIFICO QUE A PRESENTE É CÓPIA FIEL DO ORI' 
QINAL, LAVRADA NO "LIVRO DE ATAS DE ASSEM­
BLEIAS GERAIS" DE REAGO INDUSTRIA E COMERCIO 
S, A. 

Linneu Palaia 
Secretár io 

CERTIDÃO 

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO:- CERTIFICO que a pri­
meira ^via deste documento, por decisão da 3." Turma de Vogais, datada 
de 30 JUL/1970, íoi reg is t rado hoje sob n.e 435.293. 

São Paulo, data supra 

PERCIVAL LEITE BRITTO 
Secre tár io Geral 
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dia 20-8-70 O DIÁRIO DE GUARULHOS 

REAGO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
C. G. C M. F. N.° 49.042,898 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
REALIZADA AOS 29 DIAS DO MES DE MAIO DE 1970 

Aos vinte e nove dias do mes de maio de 1970, às nove horas, 
na sede social, à Rua Presidente Soares Brandão r 5 163, nesta 
cidade, reuniram-se, em Assembléia Qeral Extraordinária, os 
Acionistas de REAGO - INDUSTRIA E COMÉRCIO S.A., nos 
termos da convocação feita no Diário Oficial do Estado cie São 
Paulo nos dias 20, 21 e 22 do mes de maio do ano de 1970, e 
no jornal Diário Comércio e Industria desta cnfede, nos dias 20, 
21 e 22 do mesmo mes e ano. Antes de iniciada J sessão, foram 
cumpridas, no «Livro de Presença*, as formalidades exigidas 
pelo artigo 92, do [3ecreto-Lei ii.° 2627. de 26/09/1940, cons-
tatando-se a presença de Acionistas, representando mais de 
dois terços do capital social, os quais fizeram, na oportunidade, 

' prova de sua qualidade, na conformidade do disposto no artigo 
91 do referido Decreto-Lei, Assumiu a Presidência, de acordo 
com os Estatutos, o Diretor Prés dente Wilson Quintella, que 
convidou a mim, Linneu Palaia, acionista, para secretariar a re­
união. Dando por instalada a assembléia, determinou o Presi­
dente, fosse lido pelo Secretário, em voz alti. o edital de con­
vocação, que é do seguinte teor: «REAGO — INDUSTRIA E 

/COMÉFCIO S.A. —Assembléia Geral Extraordinária —Convi­
damos os Senhores Acionistas desta Sociedade para se reuni-
re.Ti e,Ti Assembléia Qeral Exlraordinária a real'zar-se no dia 29 
de maio de 1970, às 9 horas, na sede social à Rua Presidente 
Soares Brandão n.2 163, Mooca. nesta Capital, a fim de delibe­
rarem sobre; a) Aumento do Capital Social; bi Alteração Esta' 
tutária e c) Outros assuntos de interesse da Sociedade- São 
Paulo, 14 de maio de 1970. Wilson Quintella - Diretor Presiden­
te», Concluída a leitura do edital, solicitou o Presidente ao Se­
cretário que procedesse a Ipitura da proposta da Diretoria e do 
Parecer do Conselho Fiscal, que ss achavam asMin redi:^idos 
-.PROPOSTA DA DIRETORIA -Senhores Acionistas: Vimos 
com a presente piopor a V. Sas. o aumento do Cjpitdl Social 
de CrS 7.500 000,00 (sete milhões e quinhentos mil cruzeiros) 
pa r a Cr$ 8.500.000,00_(oito milhões e quinhentos mil cru­
zeiros) median te a incorporação das seguintes parcelas: 
a) Cr$ 269.905,55 (duzentos e sessenta e nove mil, nove­
centos e cinco cruzeiros e cinquenta e cinco centavos) , 
co r responden te ao saldo da Conta "Lucros Suspensos", 
consignado no Balanço Patrimonial levantado em 31 de 
dezembro de 1969; b) Cr$ Ifi4.8l5,66 (cento e sessenta e 
qua t ro mil, oi tocentos e quinze cruzeiros e sessenta e 
seis centavos) cor respondente à r e se rva para manuten­
ção do capi ta l de giro próprio, calculada e contabilizada 
nos te rmos do-ar t . 19 e parágrafos do Decreto-Lein.s 401 
de 30 de dezembro de ]968; c) Cv$ 5.290,15 (cinco mil du­
zentos e noventa cruzeiros e quinze centavos) correspon­
dente á cor reção monetár ia de Obrigações Reajustáveis 
do- Tesouro nacional; d) CrS 201.902,50 (duzentos e um mil 
novecentos e .dois cruzeiros e cinquenta centavos) corres­
pondente ao saldo da cor reção monetár ia do Ativo Imo­
bilizado, efetuado no exercício anterior , não apropr iado á 
conta de capi tal quando do aumento verificado na Assem­
bléia Geral Extraordinár ia real izada em 30 de abril de 
1969; e) Cv$ 358.086,14 ( t rezentos e cinquenta e oito mil 
e oi tenta e seis cruzeiros e quatorze centavos) cor res ­
pondente a uma par te da cor reção mone tá r i a dos bens 
in tegran tes do Ativo Imobilizado, contabil izada no a tua l 
exercíc io e calculada na forma da Lei 4357, de 16 de ju­
lho de 1964 e legislação posterior per t inente . Elaborados 
os cálculos necessár ios e apl icados os índices de cor re­
ção constantes da Por tar ia n.° 8/70 do Ministério do Pia., 
ne jamento e Coordenação Geral, resul tou um montante 
apropr iave l ao capi tal de Cr$ 739.410,31 (se tecentos e tr in­
t a e nove mil, quat rocentos e dez cruzeiros e t r in ta e um 
centavos) . Fei ta a apropr iação á conta de capital , da im­
por tância de Cr$ 358.086,14 ( t rezentos e cinquenta e oito 

' mil e oi tenta e seis cruzeiros e quatorze centavos) resul­
ta, portanto, um saldo de Cr$ 381 324,17 ( t rezentos e oiten­
t a e um mil, t rezentos e vinte 6 quatro cruzeiros e dezes­
se te centavos) que pe rmanecerá em conta do Passivo Não 
Exigível, e cuja dest inação será decidida opor tunamente 
pela Assembleia Geral. Ê oportuno esc larecer que o au­
mento de capital pela incorporação das parce las acima 
especifíçadas não a c a r r e t a r á qualquer onus t r ibutár io pa­
ra a sociedade ou para os seus acionistas . Uma vez apro­
vada a presente proposta, o Capital Social passa rá de 

Cr$ 7.500.000,00 (sete milhões e quinhentos mil cruzeiros) 
para Cr$ 8.500.000,00 (oito milhões e quinhentos mil 
cruzeiros), devendo, em consequência , serem emiti­
das (I.OOO.OOO um milhão) de novas ações do valor no­
minal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma, a serem distribuí­
das aos Senhores Acionistas; na-proporção das ações de que 
são detentores atualmente. Por outrs lado deverá ser alterado 
o art. 5.2 dos Estatutos Sociais, dando-se-lhe a seguinte reda­
ção: Ârt, 5." - O Capital Social é de CrS 8.500.000,00 (oito mi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros) representado por 8.500.000 
(oito m'lhoes e quinhentas mil) ações no valor nominal de CrS 
1,00 (um cruzeiro) cada uma, que podem ser representadas por 
títulos múltiplos. § 1,° - As ações poderão ser nominativas, ao 
portador ou endossáveis, a critério do seu titular, podendo ser 
convertidas cu reconvertidas de uma modalidade em outra, me­
diante solicitação dos interessados, correndo por conta destes 
as despesas respectivas. § 2.° - Cada ação dá direito a um vo­
to nas deliberações das Assembléias Gerais». Colocando'se à 
disposição dos Senhores Acionistas, para os esclarecimentos que 
i-e fizerem necessários, a Diretcria subscreve-sp com estima e 
consideração. São Paulo, 04 de maio de 1970 aa. Wilson Quin-
tella - Diretor Presidente; Vicente José Guida D'retor V i c e 
Presidente; Paulo Richer - Diretor Vice-Presidente; Walter Knapp 
Diretor; Linneu Palaia - Diretor. PARECER DO CONSELHO 
FISCAL. A Diretcria de Reago • Industria e Comércio S.A. 
submeteu à apreciação deste Conselho proposta de aumento do 
capital social de 7.500.000,00 (sete milhões e quinhentos mil 
cruzeiros) para Cr$ 8.500.000,00 Coito milhões e quinhentos mil 
cruzeiros) median:^ incorporação das seguintes parcelas.- a) CrS 
269.905,55 (.duzen^^^ e sessenta e nove mü novecentos e cinco 
cruzeiros e cinquenta e cincn centavos) correspondente ao sal-
do da Conta de «Lucros Suspensos» constante do Balanço Pa-
trimonidl realizado em 31 de dezembro de 1969; b) CrS 164. 
815,66 Ccento e sessent-i e quatro mil, oitocentos e quinze cru­
zeiros e sessenta e seis centavos) correspondente à reserva 
para manutenção 'do cipital de giro próprio, calculada e conta' 
bilizada conforme o disposto no artigo art. 19 e parágrafos do 
Decreto-Lei n." 401 de 30/12/68; ĉ  CrS 5.290.15 (cinco mil du­
zentos e novent.j cruzeiros e quinze centavos) correspondente 
à correção monetária Jc Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Niciofiil; d) CrS 201.902,50 (duzentos e um mil, novecentos e 
dois cruzeiros e cinquenta centavos) correspondente ao saldo da 
corre<;ãj inoietaria do .Ativo Imobilizado, efetuado no exercício 
anterior, não apropriado à conta ds capital quando do aumento 
verificado na Assembléia G-ral Extraordinária realizada em 30 
de abril de 1969; e) Cr$ 358.086,14 ( trezentos e cinquenta 
e oito mil e oitenta e seis cruzeiros e quatorze centavos) 
correspondente a uma par te da cor reção monetár ia dos 
bens in tegrantes do Ativo Imobilizado, contabil izada no 
a tual exercício. Uma vez aprovada pela Assembleia geral 
a referida proposta, deverão ser emitidas 1.000.00 (um mi­
lhão) de novas ações no valor de CrS 1,00 (um cruzeiros) 
cada uma, a serem distribuídas ent re os Senhores Acio­
nistas, na proporção do numero de ações que cada um 
possui a tua lmente , devendo por outro lado ser a l te rado o 
ar t . 5.° dos Esta tutos Sociais, para sua adequação ao no­
vo capi ta l r e su l t an te do aumento. Os membros do Conse­
lho Fiscal da Sociedade, no uso de suas a t r ibuições , con­
siderando que o aumento objeto da proposta em questão 
a tende aos in teresses sociais e está conforme os prece i ­
tos legais a t inentes á mater ia opinam favoravelmente á 
sua aprovação pelos Senhores Acionistas, t a l como pro­
posto pela Diretoria. São Paulo, 08 de maio de 1970. aa. 
Manoel Cosentino, João Paulo dos Santos e Ary Nunes 
da Silva", Finda a lei tura dos documentos acima t ranscr i ­
tos, o Sr. Pres idente facultou a palavra pa ra discussão 
da mater ia . Após os detalhes e esc larec imentos pres tados , 
foi a proposta da Diretoria submetida á vo tação teudo 
sido aprovada por unanimidade, com abs tenção dos legal­
men te impedidos. Face ao resul tado da vo tação , o Sr. 
Pres idente comunicou aos p reseu tes achar - se efetivado o 
aumento do capi tal social de CrS-7.500,000,00 (se te milhões 
e quinhentos mil cruzeiros) para CrS 8.500,000,00 (oito mi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros) . Passando aos t rabalhos 
do i tem " b " da ordem do dia, disse o Sr. Pres idente que 

segue na ult ima pag. 
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REAGO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
A T A DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA A O S 29 DIAS DO MES DE M A I O 

DE 1970 

(CONCLUSÃO) 
em consequência do aumento do capital social que aca­
bava de ser aprovado, deveriam ser alterados os Estatu­
tos Sociais, passando o seu art. 5." a vigorar com a se­
guinte redação: Art. 5,9 - O Capital Social é de CrS 
8.500.000,00 (oito milhões e quinhentos mil cruzeiros) re­
presentado por 8.500.000 (oito milhões e quinhentas mil) 
ações no valor nominal de CrS 1,00 (um cruzeiro) 

cada uma. que podem ser representadas por titulos múl­
tiplos. § 1.- - As ações poderão ser nominativas, ao por­
tador ou endossáveis a critério do seu titular, podendo 
ser convertidas ou reconvertidas de uma modalidade em 
outra, mediante solicitação dos interessados, correndo por 
conta destes as despesas respectivas. § 2.° - Cada ação 
dá direito a um voto nas deliberações das Assembléias 
Gerais". Submetida a discussão e. em seguida a votação, 
foi a matéria aprovada unanimamente. com abstenção dos 
^legalmente impedidos. Facultada a palavra, como 
nenhum dos presentes se manifestasse, o Presi­
dente deu por terminados os trabalhos encerran­
do o «Livro de Presença» às fls. 7 v. A seguir foi suspen 

sa a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presen­
te ata, a qual depois de reabertos os trabalhos foi lida, 
achada conforme e assinada por mim. Secretário, pelo 
Presidente e pelos Acionistas presentes, extraindo-se dela 
as cópias destinadas ao cumprimento das exigências le­
gais. São Paulo^ 29 de maio de 1970. aa) Linneu Palaia, 
Secretário; Wilson Quintella - Presidente; Negepar S.A. 
Participações e Gerencia de Negócios: Wilson Antonio 
Frias; Construções e Comércio Camargo Corrêa S.^.: Wil­
son QuinteUa; Francisco Dantas Pimentel, Sebastião Fer­
raz de Camargo Penteado, Paulo Richer, Vicente José 
Guida, Walter Knapp, Linneu Palaia. 

CERTIFICO QUE A PRESENTE É COPIA FIEL DO ORI­
GINAL, LAVRADA NO «LIVRO DE ATAS DE ASSEM­
BLÉIAS GERAIS» DE REAGO INDUSTRIA E COMÉRCIO 
S.A.» 

Linnèu Palaia 
Secretário 

C E R T I D Ã O 

JUNTA C0]»IERCL1L DO ESTADO DE SÃO PAULO: CERTIFICO que a pri­
meira via deste documento, por decisão da 3.^ Turma de Vogais, datada de 
30/JÜL./1970. foi registrado hoje sob n.° 435.291 

São Paulo, data supra 

PERCIVAL LEITE BRITTO 
Secretário Geral 

E D I T A L 

ÍLIÈNCÍ REWOOfif, u m u i ' 

A Comissão Executiva éa Aliança Renovadora Nacional-ARENA-
Direto'rio Municipal de Guarulhos, por seu Presidente abaixo assinado? 
dada a exiguidade de tempo e falta de condições materiais, A D I A e 
Convenção convocada para dia 16 de agosto de 1970, às 10.00 horas, 
no União Tiètô Futebol Clube. 

Em consequência, nos termos do artigo 2-° da Resolução nP 8743 
de 22 de junho de 1970, fica C O N V O C A D A a Convenção M u ­
nicipal a que se refere o artigo 43 da Lei n.° 4740 para die 30 de 
agosto de 1970, domingo, as 10.00 horas, na sede do União Tíete 
Futebol Clube, à Rua Domingos Fanganielo n.° !09 , bairro de Ponte 
Grande, neste Municipio, para o fim especial de escolher os candidatos 
a Prefeito e Vice-Prefeitò, tudo de conformidade com a Resolução 
supracitada. 

Guarulhos, 14 de agosto de 1970» 

a) M A R I O A N T O N E L I - Presidente do DiretoViô Municipal. 

P E R D E U - S E 

FILOSOFANDO 

Antonio Aparecido Rodrigues de Souza, residtnte a rua Domicado n.o 
23 - Cocaia Cuarulhos - perdeu sen atestado de alistameato Militar, 

Voz do povo, uoz de Deus " costuma-
se: dizer. Mas nem sempre esse dito popular 
interpreta os latos fielmente... Tomemos para 
exemplo um prefeito eleito - que termina sua 
gestão malabaristícamente. E para escapar dos 
processos da Justiça se põe a fazer fogueiras 
no quintal, A isso o povo chama de " quei­
ma de papeis ", quando na verdade a queima 
é de " rabos de palha." 

• BORBALEÃO 

PLACA PERDIDA 

Perdeu - se o par de placas de No- 2214248 
S.P. 3 
Proprietários: Salvador Galiente e Domingos 
G. Netto 
Resíd. Rua Tiburcio de Souza 971 Guarulhos 


